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			PREFÁCIO


			 


			Convidado para prefaciar o livro de Antonia Pereira de Souza, cumpriu-me a obrigação de reler a dissertação da autora, quatro anos após sua defesa formal, para obtenção do grau de Mestre pela Universidade Federal do Piauí. Esta revisita foi um ato muito prazeroso e serviu para me alertar da importância das dissertações que são apresentadas em nossa pós-graduação; de como atualizam antigas disputas e trazem uma brisa nova sobre livros que já apareciam em nossas memórias completamente fichados e indexados. Isso nos dá muito trabalho, pois temos que reclassificar obras que pensávamos já estar bem digeridas. Mas, por outro lado, elevam a energia estática do livro e com isso a necessidade de releituras e novas críticas. Eles, os livros, passam a reclamar essas revisitas.


			Antes deste estudo, a fortuna crítica sobre o livro Não verás país nenhum (NVPN) de Ignácio de Loyola Brandão, bem como a relação do romance com a sociedade reprimida da época da Ditadura Militar no Brasil e os anos imediatamente posteriores à retomada da democracia no país, estavam sentadas sobre quatro obras: dois ensaios, uma tese e uma dissertação. Os dois ensaios (Elisabeth Ginway, 2006; Alcmeno Bastos, 2000) investigam o caráter antecipatório do romance; ela por um viés político, de denúncia do autoritarismo e arrogância dos militares, que poderia nos levar a uma sociedade fechada e opressiva. Nesse aspecto, o que Brandão antecipou não se verifica trinte e três anos depois do lançamento do romance. A sociedade estagnada a porvir, desenhada no romance, na realidade tornou-se uma que vive em plena democracia. Bastos trabalha no sentido de demonstrar a preocupação fundadora de Brandão com o meio ambiente, com questões ecológicas, com a inversão de valores, ao ponto de ser justificada a utilização de uma máquina com mais de uma tonelada (o automóvel) para conduzir um único indivíduo para suas atividades diárias, causando o caos urbano. Essa sociedade antecipada por Brandão é a nossa sociedade, nossas urbes, o motivo de nosso fim prematuro neste planeta.


			Maria do Socorro Rosas desenvolve a pesquisa para sua dissertação de mestrado trabalhando no sentido de mostrar como se relacionam as teorias do fantástico com os vetores ideológicos que perpassam o romance polifônico NVPN. No trabalho dela, percebemos uma falta de vontade de vincular a obra à realidade circunvizinha. A autora trabalha de forma séptica o texto e as teorias com as quais decide se debruçar sobre o romance. Esse distanciamento é plenamente compreensivo, se verificarmos como a autora e sua pesquisa estavam perigosa e temporalmente próximas da Ditadura Militar que se estabeleceu no Brasil em 1964 e durou até 1985. Embora o texto da dissertação seja do ano que oficialmente a Ditadura no Brasil foi encerrada, fechando, aparentemente, uma das páginas mais violentas e negras da história do nosso povo, com a maturidade que Rosas escreveu sua dissertação, há de se concluir que ela foi, pelo menos, testemunha de muitos atos de violação dos direitos mínimos do homem. Entendemos que a estudiosa se valeu, conscientemente ou não, das artimanhas do mundo acadêmico durante a Ditadura que adotava a visada estruturalista para se defender das mãos tirânicas do estado de recessão, ao se justificar dizendo: “estamos apenas analisando o texto e suas entranhas”. A tese de Cecília Almeida Salles veio meio que no contrapasso com a tese de Barthes sobre a morte do autor. A pesquisadora faz um estudo genético e, como não podia ser diferente, analisa a tríade autor-texto-leitor e também se preocupa com a mecânica de percepção da realidade entrando numa seara muito disputada sobre o caráter apriorístico da aquisição do conhecimento.


			Como se percebe pela descrição que fiz, até com mais detalhes do que devia, uma vez que aqui tenho que tratar do texto de Antonia, os autores anteriores fizeram trabalhos muito valiosos, mas pecaram, uns propositada e inteligentemente e outros pela herança do medo que receberam da época da Ditadura, eles, todos, evitaram identificar na sociedade as chagas denunciadas por Ignácio Loyola Brandão em NVPN.


			Antonia, talvez desavisadamente, entretanto, por ser de uma geração que viveu a Ditadura Militar, lembra-se das atrocidades desse regime político, mas já tem um afastamento que lhe permite, sem medo, apontá-las e vinculá-las, respeitando os status ficcionais do romance, a passagens da ficção que nos afligem ou afligiram em nossa sociedade normal.


			Ela, sutilmente, mostra que a capacidade antecipatória do artista se realiza plenamente, quando ele denuncia a derrocada energética da Terra que já estava em veloz desenvolvimento à época da publicação do livro, mas o homem ainda não estava completamente sensibilizado para reconhecê-la. Existiam apenas vozes solitárias chamando a atenção para os nossos problemas ecológicos. E que, para nosso bem, não se verificou a escalada da violência e a transformação de nossa sociedade em uma submissa, completamente dominada por um poder central repressor das individualidades. Mas, quem sabe se obras como NVPN não serviram para uma tomada de consciência sobre o perigo que corríamos? Quem sabe não devemos nossa liberdade hoje a escritos como Brandão?


			Antonia, inteligentemente, se municia com as teorias sobre o Fantástico Tradicional e o Moderno para se aproximar do texto de Brandão e mostrar que o que existe de bizarro nele, nada mais é do que uma forma de a ficção representar problemas reais da sociedade. Como dizia Eça de Queiroz, seria o “manto diáfano da fantasia” encobrindo e revelando mazelas que afligiam o homem daquele tempo e do porvir.


			O livro em foco está dividido em três partes muito bem equilibradas. Na primeira delas, a autora faz uma necessária visita a alguns poucos aspectos biográficos que ajudam a entender a complexidade que foi a construção do texto, que também é contemplada nesta fase. Antonia trata de referenciar as dificuldades mostrando como a proximidade com o período de opressão tornava perigoso para o escritor lidar com temas como a denúncia do desmando na ecologia e em antever um mundo distópico e despótico que se nos avizinhava. Além disso, ainda na primeira parte do livro, a autora relata e avalia a recepção que NVPN recebeu tanto do público como da crítica. O primeiro deu calorosas boas-vindas ao livro, especialmente pelo libelo dos desmandos ecológicos. A crítica recebeu com muita reserva o romance, especialmente pela desarticulação com que a trama é montada. Era muita ousadia para a crítica conservadora. Ela, simplesmente, não entendeu o projeto político que Brandão propunha com NVPN.


			A ensaísta vai em frente para a segunda parte do livro para colocar frente a frente os dois principais pensadores do fenômeno do fantástico, tanto em sua origem no século XIX, como na contemporaneidade (pensando o contemporâneo começando com o fim da Segunda Guerra Mundial). Todorov escreveu um livro fundamental para quem estuda o fantástico na literatura. O fantástico sobre o qual o pensador búlgaro rumina é tido hoje como sendo o Fantástico Tradicional. Este se define como o momento de hesitação em que leitor e/ou personagem não consegue(m) concluir se o evento tem justificativas racionais, ou se o fenômeno é paranormal, mágico. O outro pensador que vem emprestar sabedoria à análise de Antonia é o francês Jean-Paul Sartre. Ele se volta para outro tipo de fenômeno: aquele em que o estranho, o fantástico, é o próprio homem. O único ser que primeiro existe para depois se inventar, segundo Sartre. O fantástico preconizado por Sartre é tido hoje como o Fantástico Moderno. Loyola Brandão entende e explora com muita fluência o problema ontológico examinado pelo filósofo francês. Além desses pensadores, Antonia ainda traz outros como Vax e Filipe Furtado.


			Na terceira parte, a autora examina os eventos bizarros que são narrados em NVPN. Ela se aproveita muito bem da afirmação que, tanto Todorov, como Sartre, fizeram que os fenômenos fantásticos estão ligados irremovivelmente a estruturas e comportamentos sociais. Todorov aceita reconhecer que os fenômenos do fantástico estão vinculados a estruturas sociais e a regimes políticos. Já Sartre disse que o fantástico está relacionado à condição humana. Com esse aporte, ela articula com agilidade os desmandos do regime ditatorial e seus sintomas na sociedade. Antonia mostra que o fantástico serviu muito bem para camuflar as críticas fortes feitas por Loyola Brandão ao sistema ditatorial.


			Pelo apresentado podemos concluir que o livro é uma peça fundamental para quem trata das várias formas de fantástico; para aqueles que querem entender como o homem se torna Ser (e se torna coisa?); o vexame que o homem passa ao se relacionar com seus iguais, por não serem sequer parecidos; para entender o clima de opressão vivido no Brasil durante a Ditadura Militar. São muitas as questões tratadas por Antonia e isso faz com que seu leitor seja cauteloso. É um livro para se ler com a alma aberta e a mente atenta, só assim ela funciona. 


			 


			Saulo Serpa Brandão


			Federal Way (WA), agosto de 2014.













			INTRODUÇÃO


			 


			A origem deste livro é a dissertação de mestrado1 apresentada em março de 2010 ao programa de pós-graduação em Letras, na área de Estudos Literários, da Universidade Federal do Piauí. 


			O corpus desta obra é o romance Não verás país nenhum, de Ignácio de Loyola Lopes Brandão, escritor brasileiro, nascido em Araraquara-SP, no dia 31 de julho de 1936, dia de Santo Ignácio de Loyola. No início da carreira, o escritor usava apenas o nome Ignácio de Loyola, mas se incomodava com a conotação jesuítica da frase que se seguia à apresentação: “Mas não é o santo?” (Steen, 2008, p. 180). Até que, por ocasião do lançamento de Zero, na Itália, em 1974, a editora Inge Feltrinelli acrescentou Brandão ao nome artístico do escritor.


			Brandão é jornalista, escritor, cronista do Caderno 2 de O Estado de S. Paulo e diretor da revista Vogue. Já escreveu 33 livros, envolvendo contos, crônicas, romances e peça teatral. Seu primeiro texto publicado foi o conto “O menino que vendia palavras” em 1964. O primeiro livro que lançou, em 1965, foi Depois do sol, composto de contos e, Bebel que a cidade comeu, de 1968, foi seu primeiro romance. 


			O escritor ganhou mais notoriedade ao publicar o romance Zero, em 1974, na Itália, e em 1975, no Brasil.2 Contudo, a tentativa de independência financeira, através da literatura, veio com Não verás país nenhum – NVPN3 –, publicado em 25 de novembro de 1981, com o qual ganhou o prêmio do Instituto Ítalo-Latino-Americano (IILA), na Itália. Mesmo diante do sucesso dessa obra, Brandão voltou para o jornalismo, sem abdicar de sua carreira literária. Em 2000, ganhou o prêmio Jabuti com O homem que odiava a segunda-feira. Em 2008, ganhou novamente este prêmio, com o livro O menino que vendia palavras. Nesse mesmo ano, Loyola tornou-se membro da Academia Paulista de Literatura. Você é jovem, velho ou dinossauro?, um livro de humor, lançado em 2009, é sua mais recente obra. Desde a década de 1970, o escritor profere conferências sobre leitura literária. É sua contribuição para divulgar a literatura nacional e tentar sensibilizar mais leitores. 


			Entre as obras loyolanas, NVPN foi escolhida como objeto de estudo deste livro, sobretudo porque quase não existem estudos que abordem o romance sob o viés do fantástico. Foi encontrada a dissertação de Maria do Socorro Rosas (1985), em que a autora se detém à análise da ideologia propagada pelo Esquema e à interpretação dessa ideologia pelo povo. A pesquisadora apoiou-se nos conceitos do fantástico tradicional e do ideológico, sem sentir a necessidade de relacionar a obra à História do Brasil. Por outro lado, neste livro, pretende-se analisar os elementos do fantástico tradicional e do moderno, teorizados respectivamente por Tzvetan Todorov (2004) e Jean-Paul Sartre (2005), observando os efeitos desses elementos sobre o leitor, e, quando necessária, será feita a conexão da obra a aspectos políticos e sociais brasileiros. 


			Este livro tem como objetivo geral analisar os elementos do fantástico, presentes no romance NVPN, de Ignácio de Loyola Brandão, considerando os efeitos sobre o leitor e a produção de sentidos que relacionam o romance ao contexto sociopolítico brasileiro, no momento da publicação da obra. Na tentativa de atingir o objetivo geral, foram propostos os seguintes objetivos específicos: (a) identificar os elementos do fantástico tradicional e do moderno, presentes no romance; (b) investigar as razões, no contexto sociopolítico brasileiro, que justifiquem a opção do autor pela literatura fantástica; (c) investigar os efeitos que os elementos do fantástico causam no leitor do livro em estudo e, por fim, (d) compreender os sentidos produzidos, no contexto da obra em estudo, a partir do emprego dos elementos do fantástico.


			 A questão central deste livro é: como os elementos do fantástico são utilizados, no romance NVPN, para produzirem efeitos sobre o leitor e sentidos que relacionam a obra com o contexto sociopolítico brasileiro do período de sua publicação? As questões norteadoras são as seguintes: que elementos do fantástico tradicional e do moderno se encontram presentes no romance em estudo? Quais razões justificam a opção de Ignácio de Loyola Brandão pelo emprego de elementos do fantástico na construção do romance? Quais efeitos os elementos do fantástico causam no leitor da obra? Que sentidos são produzidos, a partir do emprego de elementos do fantástico, em NVPN? 


			Serão analisados episódios do romance nos quais se manifestam elementos do fantástico tradicional e do fantástico moderno nas acepções de Todorov (2004) e de Sartre (2005), respectivamente, e, quando possível, essas teorias foram confrontadas com as ideias de outros teóricos como Vax (1972) e Howard Phillips Lovecraft (2008) que ajudam a enriquecer o texto, sobretudo quando apresentam pontos de vista contrários aos mencionados pelos dois teóricos básicos da pesquisa. 


			Esta leitura pode colaborar para uma interpretação mais ampla do romance que ilumina certos aspectos da história moderna do Brasil4 e abre caminhos para a reflexão ecológica, enquanto ainda estava surgindo o discurso ecologista; além disso, este livro poderá se tornar objeto de estudo e usufruto de um recurso teórico-literário significativo sobre o homem contemporâneo diante da degradação humana analisada à luz do fantástico. 


			O romance atrai os leitores pela forma como o discurso fantástico é ali manifestado, seduzindo-os, atordoando-os, assustando-os e causando raiva, quando os faz olhar para várias direções da história em busca de respostas que o fantástico não permite que sejam encontradas; ou alívio, quando percebe a conexão de alguns acontecimentos da obra com fatos do período pós-64 brasileiro, que através dos elementos fantásticos tornaram-se confusos, ampliados, minimizados ou quase imperceptíveis. 


			 Antes de relatar sobre o que versará cada capítulo deste livro, faz-se necessário discorrer sobre a fortuna crítica do romance, que é formada basicamente por quatro trabalhos consistentes: os ensaios “Distópicas ecológicas”, de M. Elizabeth Ginway (2006) e “Duas ficções antecipatórias – o insólito Brasil de Bolero e Não verás país nenhum”, de Alcmeno Bastos (2000); a dissertação O fantástico e o ideológico em Não verás país nenhum de Ignácio de Loyola Brandão, de Rosas (1985); e a tese Uma criação em processo: Ignácio de Loyola Brandão e Não verás país nenhum, de Cecília Almeida Salles (1990).


			Ginway (2006), no ensaio “Distópicas ecológicas”, lê a obra pelo viés da ficção distópica ou antificção científica, baseada no princípio de que o romance condena a ficção científica porque esta é otimista e crê na tecnologia. O ensaio aponta os militares como responsáveis pela situação catastrófica em que se encontra o país. A autora ressalta que o romance pode ajudar a prevenir que um mundo distópico como o do romance exista e o considera um livro complexo, a mais elaborada ficção distópica do Brasil, tanto na forma como representa o futuro, quanto em sua descrição do poder e da sociedade:


			De todas as distopias brasileiras, Não verás é a mais complexa, a mais elaborada e talvez a mais sinistra, não só em sua representação do futuro, mas também em sua descrição da natureza elusiva do poder e da sociedade contemporânea. (Ginway, 2005 p. 137)


			Bastos (2000), em “Duas ficções antecipatórias: o insólito Brasil de Bolero e Não verás país nenhum”, explicita o enredo do livro loyolano e analisa-o como um perfeito exemplar de ficção antecipatória de tom pessimista. Segundo o ensaísta, a indefinição temporal do livro não lhe tira o caráter político, pois esse aspecto é compensado pela nomenclatura de intuito semântico, com pouca dificuldade de conversão decodificadora. O ensaio de Bastos (2000) traz uma interpretação curiosa a respeito das questões ambientais que permeiam o livro. Trata-se de afirmar que os protestos ecológicos foram inúteis, porque as personagens no momento em que a história é contada já vivem em um país desertificado:


			O processo de desertificação do Brasil é hiperbolizado em Não verás país nenhum, para maior eficácia da denúncia. Não se trata mais, no nível do enunciado de protestos feitos pelos defensores da natureza nos distantes anos 1970/1980, mas da prova incontestável de que tais protestos foram inúteis. (Bastos, 2000, p. 58)


			O caráter antecipatório do romance loyolano, a que se refere Bastos (2000), é também reconhecido pelo autor do romance numa entrevista a Josué Machado, publicada na revista Língua Portuguesa. Nessa entrevista, o escritor atribui o mérito à capacidade que a literatura tem de chegar aos fatos antes da vida: 


			[...]. Ainda não se falava em aquecimento global. Foi o primeiro livro a tratar do assunto. Isso há 25 anos. Também foi o primeiro a falar de outra coisa que hoje está aí: o congestionamento do tráfego. No livro [Não verás país nenhum] para tudo. E São Paulo já está parando. Alguém pode dizer que eu previ essas coisas. Não previ nada. É que a literatura chega antes. A vida vem copiando. (Brandão, 2008, p. 14)5


			Bastos (2000) ressalta que existe atenuação do aspecto pessimista do romance nas últimas palavras do texto, pois há possibilidade de chover – e a chuva libertaria Souza e seus companheiros da ameaça de morte pelo calor. A epígrafe final do livro também representaria esperança, uma vez que reproduz as palavras de Galileu “E pur si muove”,6 aspecto este que vislumbra a possibilidade de que o país não estivesse perdido e “abranda a visão futurista apocalíptica do Brasil” (Bastos, 2000, p. 53).


			Rosas (1985), na dissertação O fantástico e o ideológico em Não verás país nenhum de Ignácio de Loyola Brandão, propôs-se a “verificar se era possível estabelecer uma plausível relação entre o gênero fantástico e o ideológico” (1985, p. 10). Na tentativa de alcançar seu propósito, a pesquisadora fez uma releitura de Introdução à literatura fantástica, de Todorov, bem como das teorias de Irène Bessière e Jean Bellemin-Noel, que versam sobre o fantástico. Em seguida foi feita a releitura do ideológico, envolvendo os teóricos Louis Althusser, Jean Baudrillard, Afonso Romano de Sant’Anna, Calude Abastado, Muniz Sodré e Roland Barthes. Além do aporte teórico mencionado, a pesquisadora utilizou a teoria da segmentação de Greimas, através da qual analisou alguns aspectos da disposição gráfica do romance que se referem ao Esquema. Lançou mão também de esquemas propostos pelo mesmo linguista para estabelecer um quadro comparativo, sobretudo entre o Esquema e a personagem Souza.


			O texto de Rosas (1985) é um misto de análise literária com análise linguística. Através de vários esquemas de Greimas, a pesquisadora se detém basicamente em mostrar a ideologia propagada pelo Esquema e a contraideologia, isto é, a interpretação da ideologia pelo povo, principalmente por Souza, que dava conotação negativa para os fatos. Essa relação entre dominante e dominado, segundo a pesquisadora, causa uma luta ideológica envolta em terror e medo, por isso ela conclui que a conexão fantástico/ideológico está disposta em todo o romance, sendo que o fantástico serve para fraudar a censura e o ideológico para evadir a obra do real:


			O fantástico, posto em evidência como forma de fraudar a censura e o ideológico, como evasão do real. Isto posto, serve para mostrar situações políticas do sistema político ideológico x contraideológico. (Rosas, 1985, p. 60)


			Provavelmente porque foi escrita ainda no período da distensão da Ditadura Militar, a pesquisa de Rosas (1985) mantém-se afastada de acontecimentos reais.


			Salles (1990), em sua tese Uma criação em processo: Ignácio de Loyola Brandão e Não verás país nenhum, fez uma pesquisa genética7 do romance. Apresentou como propósito analisar “o processo através do qual Brandão passou para chegar à produção de seu livro Não verás país nenhum” (Salles, 1990, p. 5). A pesquisadora teve acesso a todas as marcas deixadas pelo escritor ao longo do processo: diários, anotações, rascunhos, fotos, mapas, reflexões sobre a escrita do romance, artigos de jornais e revistas. 


			Brandão disponibilizou também anotações que fizera após a publicação do livro, nas quais se observam textos que mostram a reação do escritor diante das críticas feitas a esse romance. A teoria adotada na tese de Salles (1990) foi a semiótica de Charles Sanders Peirce, segundo a qual o homem significa tudo que o cerca numa concepção triádica de categorias do conhecimento. Essas categorias ou modos de operação do pensamento surgiram através de uma atenta observação dos modos como os fenômenos se apresentam à consciência e assim foram descritas: “Primeiridade – sentimento; secundidade – vontade; Terceiridade – conhecimento” (Salles, 1990, p. 14). No texto de Salles (1990), percebe-se o quanto foi solitária e difícil a criação desse romance, apesar do prazer que Brandão declarou sentir ao escrevê-lo: 


			Escrever é uma coisa muito solitária. Enquanto não penetro no meu mundo, enquanto fico na fronteira entre um e outro sofro. Me sinto só. [...]. 


			O ato de escrever é um ato de prazer. Sinto um prazer imenso, uma puta de uma alegria, prazer sensual... estar fazendo um texto pensando em atingir orgasmo. (Brandão, 1990)8


			Salles (1990) conclui que, no processo de criação do romance, a montagem é um aspecto essencial, refletindo na relação realidade/ficção, na estruturação das personagens, na edição ou revisão do texto, na paragrafação, na sintaxe e até na morfologia. Através da montagem, Brandão criou novos conceitos e apresentou o lado artesanal da literatura, “revelando a presença do criador através de um trabalho artesanal, tentando transformar em palavras aquela ideia primeira para que ela chegue ao leitor o mais intacta possível” (Salles, 1990, p. 225).


			Perseguindo o propósito mencionado para este livro, dividiu-se o estudo em três capítulos que irão nortear o conteúdo da discussão. No primeiro capítulo, “Não verás país nenhum e suas peculiaridades”, serão mostrados alguns aspectos observados por Loyola para a produção do livro, tornando-o um romance de “origens múltiplas”, de acordo com Antonio Hohlfeldt (2001, p. 117). Será feita também uma breve leitura da obra, a fim de inteirar o leitor sobre informações relevantes da história que são necessárias para a análise do fantástico no romance, proposta por esta obra. 


			Além disso, mostrar-se-á a forma como a crítica recebeu o livro: no início, com resistência, principalmente em decorrência dos discursos ambíguo e hiperbólico, elementos do fantástico ostensivamente empregados no romance por Brandão, contribuindo para uma aparente incoerência dos fatos; depois, como um livro admirável que colocou Brandão entre os escritores mais importantes do Brasil. Entre o público leitor, o livro foi bem recebido, sobretudo por causa dos alertas sobre as prováveis catástrofes ecológicas. Ainda no primeiro capítulo, será vislumbrada a possibilidade de associação do romance com aspectos político-sociais do Brasil de então, bem como informações históricas que envolvem o período de 1964 a 1985 que ajudarão a compreender alguns episódios da obra.


			O segundo capítulo, “O fantástico nas acepções tradicional e moderna”, mostrará a polêmica sobre a origem e o percurso do fantástico tradicional na opinião dos teóricos Todorov em seu livro Introdução à literatura fantástica, de 1968; e de Louis Vax, na obra A arte e a literatura fantásticas, de 1960; além disso, serão expostas as ideias de outros estudiosos sobre o tema. São mostrados alguns conceitos atribuídos ao fantástico tradicional, com ênfase para a definição de Todorov (2004, p. 36), cuja essência é a “hesitação”. Quanto aos elementos do fantástico tradicional e seus efeitos sobre o leitor, mostrados neste capítulo, são basicamente os nomeados e teorizados por Todorov (2004). O segundo capítulo traz, ainda, a origem, os conceitos e os elementos do fantástico moderno, bem como seus efeitos sobre o leitor, teorizados por Sartre (2005).


			No terceiro capítulo, “O fantástico no romance Não verás país nenhum”, serão analisados os elementos do fantástico tradicional e do moderno presentes na obra em estudo, ressaltando seus efeitos sobre o leitor. Quando for viável, os episódios serão relacionados ao contexto sociopolítico do Brasil no período da Ditadura Militar (1964-1985) – incluindo, se necessário, depoimentos de historiadores, além de fazer referência aos que se encontram no item “O fantástico como opção estética frente à censura estatal” –, uma vez que Todorov (2004) admite relacionar o fantástico a estruturas sociais e regimes políticos, e Sartre (2005), ao mesmo tempo em que diz que não se pode traduzir o fantástico, afirma que o gênero é uma forma de mostrar a condição humana. Os elementos do fantástico tradicional analisados neste capítulo são: o narrador-personagem; discursos ambíguo e hiperbólico; metamorfoses; transformações do tempo e do espaço e atmosfera; desejo sexual puro e intenso; incesto; e crueldade que provoca ou não prazer. Quanto aos elementos do fantástico moderno, encontram-se: atmosfera sufocante; a revolta dos meios contra os fins; o desamparo do homem diante do ser humano; os empregados fantásticos e as leis sem finalidades; renúncia às fantasias fisiológicas; e o herói e o leitor. 


			A mistura de elementos do fantástico tradicional e do moderno, em NVPN, torna-o rico em possibilidades de leitura; um livro empolgante que parece inacessível, principalmente em decorrência da organização caótica dos fatos. No romance não existe preocupação com a sequência das ideias, como se para falar sobre um país e seu povo, que parecia desiludido e sem possibilidades de esperanças, fosse necessária a utilização de um discurso fragmentário, como Brandão empregou em seu romance. Dessa forma, não só o romance parece insignificante, mas o leitor também se sente assim, uma vez que, de acordo com Sartre (2005), quem ler uma obra fantástica deve sentir-se dentro e fora desta, ao mesmo tempo, como uma companhia do narrador e, conforme Todorov (2004), o leitor deve permanecer atento para não perdê-lo de vista. É interessante ressaltar que, através dos elementos do fantástico, Brandão enfrentou e burlou as censuras institucionalizada, social e pessoal.




			Notas


				

					1. A dissertação denomina-se “O fantástico no romance Não verás país nenhum”, de Ignácio de Loyola Brandão. 


				


				

					2. Conforme Ana Lúcia Vasconcelos (2009), no Brasil, em julho de 1976, o romance Zero recebeu o prêmio de Melhor Ficção, concedido pela Fundação Cultural do Distrito Federal. Em novembro do mesmo ano, o livro foi censurado pelo Ministério da Justiça e sua venda proibida. Mas não foi recolhido das livrarias porque todos os exemplares foram vendidos e passou a circular clandestinamente fotocopiado e até datilografado. Em 1979, Zero foi liberado.


				


				

					3. Neste livro o nome do romance Não verás país nenhum será substituído pela sigla NVPN, exceto em títulos ou subtítulos de capítulos, em citações, nas considerações finais e nas referências.


				


				

					4. Refere-se à Ditadura Militar compreendida entre 1964 e 1985.


				


				

					5. Machado, 2008, p. 14.


				


				

					6. “Entretanto, move-se” (a terra) – segundo Bastos, Galileu teria pronunciado essa frase, em surdina, após ter sido obrigado a retratar-se da “heresia” de “afirmar que a Terra girava em torno do sol” (2000, p. 53). Dessa forma, Brandão estabelecia um paralelo entre a crença do sábio e a possibilidade de um Brasil melhor do que o retratado em NVPN.


				


				

					7. “A crítica genética incorpora aos estudos da arte um objeto para além dos limites da obra assim como é entregue ao público: seu processo de criação. Desse modo, acompanha esse percurso para desmontá-lo e, em seguida, pô-lo em ação novamente, pois seu objeto de estudo é o caminho percorrido pelo artista para chegar (ou quase sempre chegar) às obras. Essa crítica refaz, assim, os diferentes momentos do percurso construtivo da obra, com a intenção de reconstituí-lo e compreendê-lo. É, portanto, uma pesquisa baseada em documentos em processo, em oposição às pesquisas que se valem de produtos ditos acabados” (Salles, 2008, p. 18).


				


				

					8. Salles, 1990, p. 36 e 38.
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